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PARTE OFFICIAL. 


Por decretos. do ministerio dos nego- 
cios ecclesiasticos e de justiça de 18 do 
corrente foram apresentados, precedendo 
concurso os seguintes presbyteros nas igre- 
jas abaixo declaradas , a saber : 

Bento Martins, na igreja parochial de 
8. Bartholomeu de Tadim e sua annexa, 
no arcebispado primaz de Braga. 

Fortunato Antonio da Cunha Almeida, 
na igreja parochial de Santa Comba de Li- 
ma, no dito arcebispado 

João Baptista Leal, na igreja paro- 
chial de Santa Maria de Covellães, no dito 
arcebispado. 

Manoel Luiz Gonçalves Ferreira, na 
igreja parochial de Santa Bufemia da Sil- 
veira no dito arcebispado. 

João André Dias, na igreja parochial 
de S. Mamede de Matta Mourisca, no bis- 
pado de Coimbra. 

Manoel de Abreu Macedo, na igreja 
arochial de Nossa Senhora da Graça do 
Estreito de Camara de Lobos, no bispado 
do Funchal. ; 

— Por portaria do mesmo ministerio 
e da mesma data se mandou abrir concur- 
so para o provimento das egrejas paro- 
chiaes de Santo Antonio de Alvações do 
Corgo, no concelho de Santa Martha “de 
Penaguião; S. Pedro de Polvoreira, no 
concelho de Guimarães; e Santlago: de 
Rebordãos, no concelho de Negrellos, to- 


dos no arcebispado de Braga. 

— Decreto do mesmo ministerio de 10 
do corrente nomeando substitutos dos jui- 
zes de direito para diversas comarcas no 
districto judicial da relação do Porto, afim 
de servirem no corrente anno. 

— Decreto do ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria de 10 do 
corrente declarando | de utilidade publica, 
e urgente a expropriação de parte de oito 
propriedades , sitas na freguezia de S. Ni- 
coláo, da villa de Santarem, por estarem 
comprehendidas no traçado da linha fer- 
rea de Lisboa a Santarem. 

— Decreto do mesmo ministerio, de 
17 do corrente declarando de utilidade pu 
blica e urgente a expropriação de parte de 
dez propriedades sitas nas freguezias de 8, 
Vicente Martyr de Villafranca, na da Ex- 
pectação do Valle, na do Santo Milagre 
de Santarem, ena de 8. Nicolão + da Villa 


de Santarem, por isso que a directriz do |. 


caminho de ferro de Lisboa a Santarem 
tem de passar por aquellas propriedades. 
(D. do Governo n.º 22 de 25 de Janciro.) 


— Decreto do ministerio dos negocios 
ecelesiasticos e de justiça de 10 do cor- 
rente nomeando os substitutos dos juizes de 
direito para diversas comarcas no distri- 
cto judicial da relação dos Açores, que 
tem de servir no corrente anno. 

-— Annuncio para arrematação de bens 
nacionaes-no concelho de Abrantes, dis- 
tricto de Santarem ; no concelho de Villa 
Real, districto de Villa Real. 

— Annuncio para a arrematação de 
bens nacionaes perante os governadores ci- 
vis dos districtos abaixo mencionados no 
dia 1º de Março proximo, no concelho 
de Abrantes, districto de Santarem; no 
concelho de Evora, districto d"Evora; nos 
concelhos de Villa Real, e de Carrazedo 
de Monte-Negro , districto de Villa Real; 
no concelho de Arcos de Val de Vez, dis- 
tricto de Vianna do Castello; no concelho 
de Castro Verde;, districto de Beja. 

- Annuncio para a arrematação de fóros 
incorporados na. fazenda - nacional no dia 
2 de Março proximo. perante o governador 
civil do stricto de Braga, pertencente ao 
concelho de Barcellos. — Dito para a arre- 
Matação no dia 3 do mesmo mez perante 


o mesmo governador civil, pertencentes 
aos concelhos de Amares, Barcellos e Po- 
voa de Lanhoso. — Dito para a arremata- 
cão de fóros no dia 16 do mesmo mez no 
thesouro publico, pertencentes aos distri- 
ctos do Porto, Evora e Lisboa. 
D. do Governo n.º 23 de 26 de Janeiro.) 
——— 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 

Tur.”º e exc.º snr, —À expedição con- 
tra os piratas verificou-se, como v. exc.“ ve- 
rá do officio do almirante sir James Ster- 
ling, e da cópia do relatorio do capitão O'Cal- 
laghan, que o mesmo almirante attencio- 
samente me enviou. Por estes documentos 
verá v. exc.º a honrosa menção que se faz 
dos serviços prestados pela lorcha Amazo- 
na, é do procedimento do commandante 
João Eduardo Searnichia ; tambem incluo 
av. exe.º cópia do officio deste official. Re- 
commandando a y. exe," os serviços do te- 
nente Scarnichia, e guardas-marinhas, José 
Joaquim de Almeida, Alvaro Antonio Mar- 
ciano da Silva, e Antonio Marques da Sil- 
va, que guarnecem a lorcha, só tenho a ac- 
crescenturao que dizem os documentos que 
acompanham este officio, que todos os que 
foram na expedição, de qualquer nação que 
“sejam, concordam nos elogios pelos servi- 
cos da lorcha, a que attribuem em grande 
parte o bom exito da expedição, por ser 
ella a unica embarcação que se podia apro- 
ximar á terra, cobrindo não só o desem- 
barque, mas fazendo calar a bateria de vin- 
te peças. Felo artigo do Friend of China, 
cujo redactor foi testemunha ocular do acon- 
“tecimento, e que tambem remetto por esta 
mala, se confirma o que deixo dito. O Al- 
mirante, escrevendo-me nma carta particu- 
la”, diz o seguinte : « agradeço-vos since- 
« ramente pela vossa carta de 18, e pela 
« occasido que me destes, de fazer conheci- 
mento com o commandante da Amazona ; 
o seu procedimento em Coulan foi ex- 
cellente;; é cu espero que o vosso gover- 
« mo o promova, oucondecore. » Tambem 
eu espero que v. exc.”, tendo em censide- 
ração os serviços dos officiaes da Amazona, 
os galardoe convenientemente. Deus guarde 
a y. exc.” Macão, 24 de Novembro de 1854 
= JU.Mo e exc.!!º snr. ministro e secret 
rio de estado dos negocios da marint 
ultramar. = Isidoro Erancisco (Guimarães. 


cópia n.º 1. 
Tradução. 
Bordo: do navio «Winchester, de S. M.B., 
surto em Hongkong, 21 de Novembro do 
854. 

Ex.Mº snr.—A expedição contra a gran- 
de força dos piratas, reunidos na ilha de 
Tylo, tendo cumprido satisfactoriamente O 
seú objecto, como v. exe.” melhor vera pe- 
la copia inclusa da exposição feita pelo 
caitão O'Callaghair; tenho a honrade ex- 
pressar a vossa excellencia a minha grati- 
dão pelas. informações tão francamente 
dadas por vossa excellencia  próviamente 
áqnelle serviço, e pelo auxilio prestado á ex- 

edição, com a cooperação da Amazona. 

. ex6.º conhecerá pelo oficio do capitão 
O'Callaghan a honrosa menção que cllo taz, 
do brilhante, e habil comportamento do snr. 
João Eduardo Scarnichia, commandante da 
'«Amazona,» é permitta-me v. exe." que eu 
lhe rogue se sirva transmitir áquelle ofli- 
cial e meu respeitoso reconhecimento  pe- 
los seus “serviços. V. exc.“conhecendo des 
de ha muito tempo a minha pessoal incli- 
mação para ton a nação a que pertence o 
snr: Scarnichia, facilmente compreenderá o 
grande; prazer que eu tenho em verme ha- 
Dilitar a fallar por tal modo da conducta 
da «Amazona.» Tenho a honra «do ser de 
v. exe.º muito obediente e humilde criado 
=. Stirling, contra-almirante o comman- 


dante em chefe. = As. exc.* J. Guimarães 
governador em Macão. 

Está conforme. 
gaverno, 24 de Novembro de 1854. 
sé Carlos Barros. 


Macdo, secretaria do 
Jo- 


cópia N.º 2. 
Traducção de um $ do oficio do capitão 
O'Callaghan. 

Logo que os escaleres largaram, come- 
çou o fogo sobre elles. Então mandei para 
os cobrir a lorcha portugueza, e o vapor 
afretado dos Estados-Unidos ; e não tenho 
expressões assás elevadas, com que possa 
reforgr o compertamento do commandante 
da primeira , pela admiravel maneira por 
que conduziu á acção a sua pequena em- 
barcação, e pela excelente precisão dos seus 
tiros. 


cópia N.º 3. 

Tux.mo e ex.mo snr. — Tenho a hon- 
ra de levar ao conhecimento de v. exe.” 
que hontem, 12 do corrente, pelas 11 ho- 
ras e 80 minutos me fiz de vella, segun- 
do as ordens de v. exe.?, e naveguei em 
direitura a Coulam, á vista da qual para- 
mos pelas 5 horas e 30 minutos, indo em 
demanda de um vapor que avistamos fun- 
deado pela prôa a distancia. Estavam fun- 
deadas dentro da bahia muitas embarcações 
de piratas, uma das quaes, a mais de fó- 
ra, nos fez um tiro de balla, que passou 
entre os nossos mastros. Virei immedia- 
tamente de bordo, e fiz-lhe alguns tiros 
para não deixar impune tal insulto ; porem 
como devia, primeiro que tudo, ir á falla 
do vapor, virei, e segui a demanda-lo, fun- 
deando proximo delle pelas 6 horas e 30 
minutos. e tendo á vista mais 5 barcos a 
vapor, «Barraconta,» «Encounter,» «Styz,» 
e «Charles Forbes,» todos inglezes, e o 
«Queen» americano. O vapor proximo do 
qual fundeamos era o «Canton,» à bordo 
do qual estava o commandante do «Enco- 
unter.» Fui imediatamente a bordo apre- 
ar-me, e depois de lhe fazer saber as 
de que v. exe.” me havia 
rregado, elle me communicou, que ten- 
cionava, durante a noite, bloquear o porto 
para que nenhuma das embarcações saisse, 
e pela manhã começar as hostilidades. Pa- 
ra esse fim me ordenou que a lorcha jun- 
mais pequenos fosse 


ta com os 3 vapor u 
tomar a posição que julgasse mais conve- 
niente; o que immediatamente fiz, elfei- 
tuaudo-se tudo muito a contento do com- 


mudoro. . Pelas 7 horas da manhã de hoje 
suspendemos e fomos fundear o ímatis pro= 
ximo. possivel da terra para poder bater 


as ações e fortificações que os p 
tas tinham construido á beira-mar. Os tres 
vapores, «Canton,» «Charles Forbes,» e 


com artilheria de bater, e gente de de- 
sembarque , vieram tambem fundear. em 
frente da bahia, mas não podendo alean- 
car com a sua artilheria por causa de não 
terem agoa para mais perto fundearem. 
Pouco depois 9 horas começaram as 
lanchas a dirigir-se para terra, e cu recebi 
ordem para começar o fogo, batendo as 
fortificações e embarcações, protegendo o 
desembarque das forças anglo-americanas. 
Immediatamente mandei romper o fogo que 
durou aturado por espaço de uma hora, 
não tendo a lamentar o menor incidente a 
e colhendo um: optimo resultado, por quan- 
to fizemos calar o fogo das fortificações , 
e protegemos completamente o desembarque 
das forças, fugindo os piratas para 0 inte- 
rior. Depois do desembarque cessou o fogo 
da nossa artilheria ; e, segundo o que o 
commandante me tinha concedido, - desem- 
barquei com 11 soldados do naval e 16 
praças de marinhagem , acompanhado dos 
guardas marinhas J. J. d'Almeida, e Al- 
varo A. M. da Silya, operando em tudo 
do de accôrdo com as forças anglo-amo- 
ricanas. Alguns foram em perseguição dos 
piratas que se tinham refugiado para as 
montanhas, e outros occuparam-se em des- 
truir as fortificações, embarcações e povo- 
ações. Tomaram-se 22 peças, sendo o maior 
calibre 12; queimaram-se mais de 60 em- 
barcações de todos os lotes, e bem assim 
quatro povoações que elles: tinham aban- 
donado. Em toda esta escursão não houve 
a lamentar senão a- perda de 2 homens da 
força americana. Depois disto regressaram 
a bordo de seus navios as forças todas, e 
ao presente achamo-nos fundeados a oeste 
de Coulan, ficando ainda ás ordens do Com- 
modore, por intermedio do qual tenho o 
gosto, de enviara v. exc.º este meu officio. 
Resta-me agora significar a v. exc.º o quan- 
to estou satisfeito do comportameuto de 
todas as praças que compõem a guar 
da lorcha actualmente, já durante. o fogo 
da nossa artilheria, já durante o tempo que 
andaram em terra. Na verdade a ordem 
e presteza de todas as manobras, a celeri- 
dade dos tiros, e as bellas pontarias que 
se empregaram, nada deixaram a di r, 
e só sim a augurar um brilhante porvir na 
carreira militar de lão jovens officiaes , e 
a conservação de uma perfeita disciplin: 

e desempenho de todos os seus deveres de 
uma tal guarnição. E' quanto me cumpre 
levar ao conhecimento de v. exc* Deos 
guarde a v. exc.º Bordo da lorcha «Ama- 
zona,» fundeada em frente de Coulan, 13 


de Novembro de 1854. = TILMS e exc.Mo 
snr. governador geral da provincia de Ma- 
cáu, Timor e Solor:=J. E. Scharnichia, 


.º tenente encarregado. = Está conforme, 
Macão, secretaria do governo, 24 de No- 


«Queen,» trazendo a reboque as lanchas 


vembro de 1854. = José Carlos Barros. 


——— ae oa 


Publicamos novamente a tabella das 


alterações 4 pauta approvada por decreto 


de 11 de Outubro ultimo não só por: sermos: para isto instados por muitos dos nos- 
sos assignantes , mas porque a que. publicamos no n.º 59 do  anno passado tinha 


algumas inexactidões, que agora corrigimos 


MINISTERIO DOS. NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Secretaria de estado — 1.º. repartição. 2 
Tabella das alterações á pauta geral das alfandegas, approvada por decreto de M de 
Outubro de 1854, que, em conformidade do mesmo «decreto , o da carta de lei de 


5 de Agosto proximo preterito , devem 
pauta. » 


ser opportunamente inseridas na mesma 


Direitos 
Nomenclatura Unidade do 
) entrada 
“ CLASSE 4.º 

Fio simples branco ou tinto até n.º 80.. ge v. carratol 90 
» » » » den.º 80 para cima. » 260 
à per a CRS » até n.º 80.. oi a » 55 
» o» » » de n.º 80 para cima. . » 150 
» torcido crú branco ou tinto até n.º 80... as » 120 
O a) » de n.º 80 para cima. » mo 


4 


2 O COMMERCIO. 


Direitos à Ê Direitos 
Nomoniclatura Unidade do ER dk q e de 
E entrada | ' i : entrada 
» »  Dranco (linha branqueada) ou linto em ro fi ou batido , em Darras, vergainha, vagõos, : 
quer côr proprio para cozer, qi a 4 400 arrateis 1 
nha em E as, novelos ou carri- Ferro Songuda zincado ou galvanísado.. 4 e » E 
nhos até n.º dh SE JRR Dos arratel » em pás armadas au por armar. Ê- q 38000 
» » » (linha braniquea a) ou tinto em qual- » em alfinetes, colehesos e sedeiros..  «. » SHOOO 
quor cdr proprio para cozer, que » em obra, e ms «+ RA » 7000 
venha em meadas, nov , Ou » » polido ou invernizado, em obra singela 
carrinhos de n.º M a 80, ... » 260 ou com ornatos.. PY agaraoEs 250 » 108000] 
>-—» » de n.º 81 a 120,. » 500) » » em obra de folha acharoado e invernisado » 154000 
» » » de n.º 121 para cima,. » 800) » fundido ou coado, em obra.. Er = E) » 34000 
Fitas e galões de toda a qualidade, incluindo as de veludilho » 830) » » em obra invernisada, estanhada ou esmaltada » E) 
Mertim e telegarça. a» .. .. “ 25 » 90) » » em peças cujo peso exceder a 300 arrateis 
Sarjas cruas, singellas sem preparo, proprias para es- cada uma, ainda que sejam invernisadas » 18500 
tamparia, e “0 a ça oi. » 0] Folha de flandres, em obra singela ou com ornatos.. » 
pari 110] Folha de fland bra singell 324000 
Os tecidos de algodão em qualquer obra, ainda mes- Latão em alfinetes, incluindo as cartas ou papeis em que 
mo por acabar, pagarão o dobro do direito, que com- vierem. . a a sa a» “o as Ss » 208000 
petir á fazenda de que fôr feita. Entende-se obra a Latão em bijouteria fina, imitações de ouro ou prata, , 
que vier só cortada, cozida ou alinhavada, com pedras falsas ou sem ellas.. e Pa arratel 34000 
CLASSE 4.º » em botões lisos.. “a FE fã . 100 arrateis 208000 
Bezerros curtidos, cortados para obra... q =D » h00/ » » layrados ou esmaltados. . .. .. » 304000 
Calçado, ainda mesmo por acabar .. us A ri par 14000] »- em obra de bijouteria ordinaria, perfumada, ou nãi 
Carneiras e cabrins cortados para obra. .. E É arratel 300 incluindo as cartas e caixas em que vierem.. .. arratel 50 
Chifres em obra. a o » 18500) » em pregadura o scr as o om 100 arrateis 108000 
Cordovões cortados para obra.. O õs e es » 300 Applicam-se ás obras dos metaes não classificados, 
Ossos em obra.. P “. Eca 3 . “a « 18500] os direitos estabelecidos para as obras de latão. 
Pelles finas, como marthas, arminhos e semelhantes.. 20 por cento. CLASSE 14.º 
» proprias para fabricas de chapéos.. Es k: 5 por cento | Papel para desenho... =. . 2 as 400 arrateis 28000 
» em obra de adordo para homem ou mulher, in- Papelão commum.. .. “ " .a a. po » 18000 
cluindo no pezo os appendices.. .. ns arratel 28500 »  Jlustroso.. .. de + dr » 8000 
> curtidas chamadas do Brazil. A 5 o » 5 CLASSE 15.º 
Unha, ou massinha em obra, pá +. “+ » 14500] Burba de baléa cortada e preparada para qualquer manu- , 
CLASSE 6.º factura. . A vo & Po » 4630) 
Cominhos.. 4 Mi ç| + «+ 400 arrateis 24000)» » em obra.. Er as cb VA EE » a dh 
Pimenta é pimentão E » 38000 | Sardinha... » Em) Pasto cd rio » ui 
CLASS - CLASSE 16.º 
Alforgos o cobrejões '.. a o A! .. ” arratel 300] Acetato de cobre (verdetes) .. .s És is ad » 24000 
Baetilhas brancas, duma ou duas faces,  singellas ou d Agua de colonia, incluindo no peso as laras, excepto » 
s entrançadas.. sm 3! . a » 300) sendo de porcelana ou de erystal.. É dá : » 42400) 
Cascos de feltros para chapéos.. a e um 400 | Azotato (nitrato) de bismutho e sub-azotato de bismutho. arratel MH 
na fitas, galões e ligas 5 +» .. . arratel 650 » » de chumbo a E E » ú 10) 
Ulinas, em colxões é acessorios, incluindo as guarnições 100 arratei 58000 Carbonato de soda, secco e refinado (sad o mercio.. É | no 
Durantes com lustro, .. e Em 4 s a as sito a sem Chlorureto de aU iorGaio dios Belo Cla e [08 Bina ld 
Panhos de feltro d'uma só côr, ou estampados... ao « A00/  sublimádo). “ .” o it e ratel leslom 
Tecidos de lã transparente, como barejes, e semelhantes Lapis finos.. .. . . . .. lã ia aie q 198 E 
lisos ou lavrados. da nd Eq EA » 600 | Medicamentos compostos não classificados, compróhen” 200 
Estos tecidos, tendo seda, alem da urdidura, em dendo ho pezo as caixas ou vasilhas (taras).. » x 
lavores, pagarão como tecidos mixtos, Oleos essencises finos, como de rosa; neroli, jasmim ê su 
on. ia sta classe da pauta será alterado da fór- semelhantes. . .. . = . » k 800 
ma seguinte : » todos os outros, como de alfazema, alec; in b a ! 
Qualquer dos tecidos acima mencionados, exceptuan- Ty amota ro o ap 
do pannos, casimiras , cassinotas, o meia em Bi Oxido lo ratio Shea a portugal e semelhantes... » 400 
gd tiverom mais de uma côr, quer seja de nr, Paus, cascas e raizes, picados ou eiti pó ros sou Es » 300 
quer de estamparia, pagará mais metado do dircit tractos liquidos UA Resil 4 
di 16 raio pag etade do direito Rb ny pd Ea masssa, para tinturaria.. .. 100 arrateis 160 
; R ge para ie classe a que vai disposto "na classo Sanguesugas .. su E iu “ es en a o 
* para os tecidos em obra. . Sulfato de cal (gesso calcinado ou reparado F ! nas 
- eds CLASSE 9.º Vinagres aromaticos, incluindo no ri as dias pas too VOS 104 
Cairo com a primeira torcedura. = A 100 arrateis 100| sendo de porcelana ou de erystal a jaxcepto k 
Filamento em rama, como cairo, pita, piassaba, carro, Eu “CLASSE 47.0 há 125000 
do, o ue os mais eh 5 Rá eh a » s0|Fitas, cintos e galões de seda ou' de veludo. j 
"app igavel a esta classe 0 mesmo que se prescreve ai Lenços de algibeira (Foullards), em ponto de tafetá q io 28500 
A dade 1.º para qualquer obra, ainda mesmo por uma só côr ou estampados. . Fo Ran Pã 
acabar. ) o Lenços de todas as outras qualidades. ') A tj » 800 
CLASSE 10," Tecidos de seda lavrados. .. ap à W poi q 28500 
Louça grossa de barro. vermelho , incluindo a videada.. » 18000 õ CLASSE 19.4 ni ap000 
» do j 08 doida côr, estampada, pintada , 1 ei) pa chapéos de chu-) sendo completas : uma 700 
prateada ou dourada, Jisa ou com ornatos.. e a tmbélias| id J 
» de barro, de qualquer côr, pintada, EE e ki 98000 | Carrinhos de id para deito” dos Papi vao arratel 700 
qa deita , lisa pa com ornatos .. É af » 64000 det de chuva, | cobertos de seda, .. ib sm pi , 5) io 
do grés, lisa em botijas, botijões o semelhantes.. ' e sol, e umbellas » d b E a F 1520 
» de faiança branca, ou com d eto de E ue A 6; ui Chapéos de vime, junco , pilha SR a é 800 
» » estampada, pintada, prateada ou dou- À Conservas hermeticamente. fechadas RE otagado Sa » 100 
rada, lisa ou com ornatos, com ouro E Pia ie vierem. zo “ g done tt 
K - ou prata, o com qualquer ornalo,. é bsfuminhos de papel... e a .. .. arrate] 50 
» da China, pintada, prateada ou dourada lisa A t SBOgo Pa). de cana la ou qual uor « irao no » 60 
com ornatos ., Ed o E ' Fios de qualquer materia em liços A PELADA a vá 200 
Perolas falsas . as a a, de a ia du 68000 | Flores artificiaes, armadas, ou nl art a ++ 100 arrateis “o 28000 
Porcelana translucida branca, proteada ou dourada, lisa 205000| mesmas fores.” da Ro a SA 
ou com ornatos... .. 4 A ' Folha de tripa balé e Em E " os arratel q) 
E at : pre K, a e » n pa para bate-folhas ES “as “ 498! 
Porn tanlcido pintda “ia o o, do 15800 osrmonas E lino goias “imo red? 190 A AO 
as rocedencia, a & na rá E harrnas, corta- s, Ny É ado a 
Tijolos para limpar fucas. " .. .. E S . 255000 senda Ei tado dee go 
grab dor Mbena e CLASSE 14,1 , 500 pr E cudeirinhas.. o Pano at. Ro R, 100 
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E E Cc Wo. 


“O COMMERCIO. | 


O snr. José Sr.vestre Rinriro, man- 
dou tambem para a meza um requerimen- 
to, pedindo diversos esclarecimentos. 

Leram-se-e foram approvados alguns: 
pareceres de commissões. : 

Entrando o snr. ministro da fazenda. 
* O snr. presimente, declarou que se 
passava á 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto dº 
resposta ao discurso do throno. 


O snr. Caros Bento , continuando -a 
uzar da palavra, observa que hontem quan- 
do se fechou a sessão tratava das obras 
“do caminho ferro de leste. Todos sabiam 
o desvio que tem havido na direcção des- 
tas obras, talvez por innovações continua- 
“das do nobre ministro, e quando as cou- 
sas chegam a este estado, toda a severidade 
mão é senão justiça. Que o snr. ministro 
desprezou outros emprezarios que de certo 
dão mais garantias, por que as dão em 
outros paizes aonde teem ido fazer cami- 


nhos de ferro, e que teem feito alguns até 
“por patriotismo. Diz que quando pediu ao 
governo certos esclarecimentos, entre estes 
uma relação dos vencimentos da Compa- 
nhia, e as quantias com que tinham entra- 
do, relação que o sur. ministro não quiz 
“mandar, porque isso talvez fosse desacre- 
ditar a Companhia; mas essa falta o que 


prova. é que O snr, ministro quiz fugir do 
esame e da publicidade ; circumstancia 
essencialmente necessarias em actos desta 
natureza. 

CGensurou o governo por não fazer men- 

ção no discurso do throno, do decreto di- 
tactorial a respeito da moeda, escensurou 
igualmente pelos decretos dictatoriaes re- 
ativamente á, questão das subsistencias ; 
isto é, pelo governo ter regeitado quando 
o“ parlamento ostava prestes a abrir-se, Per- 
gunta se o parlamento não é para as cau- 
zas urgentes, e para as, causas graves? Na 
Inglaterra, essa nação que está a braços 
com uma das maiores guerras que tem tido 
lugar espera que o parlamento sé abra , 
para lhe apresentar medidas tendentes 4 
mesma-guerra ; mas cá é o contrario; -quan= 
do ha necessidas de se adoptar uma 
medida grave, o governo líquida por uma 
conta, e não quer saber do parlamento , 
mas como o parlamento approva esse pro- 
cedimento do governo, que o governo deve 
continuar, ' 
Tratando do estado dos pagamentos 
aos empregados publicos, pediu ao snr. 
ministro que tivesse a bondade de declarar 
se em todos os districtos do reino esses 
agamentos se fazem em dia, se todos os 
lunccionarios recebem os seus ordenados 
no fim de cada mez. 

Fez outras considerações sobre a po- 
Jitica do governo, não se conformando com 
as medidas financeiras do snr. ministro da 
fazenda, as quaes na opinião delle orador, 
não abonam muito o talento financeiro de 
s. exe”; e concluiu mandando a seguinte 

roposta : 

A camara lamentando que se estivesse 
julgado necessario recorrer a providencias 

iclatoriaes, examinará logo. que lhe sejam 
presentes as medidas pelas quaes se sus- 
pendem em quanto á execução da ultima 
lei sobre a moeda, e se permittiu durante 
um longo periodo a importação de cereaes 
estrangeiros, e estimará poder approval-as. 

Igualmente examinará a camara as pro- 
postas que tenderem a construcção de no- 
vas embarcações de guerra, 

Foi admitida á discussão. 
O sur. Avira, sobre a ordem, man- 
dou para a mega as seguintes propostas . 

« Ella folga igualmente de saber, que 
as obras de caminho de: ferro de leste 
continuam sem interrupção , e espera que 
as condicções do contracto. serão: compri- 
das tanto em relação 4 construção das 
obras, como no. tempo em que devem es- 
tar concluidas, B 

« Sorá-agradavel-á camara-o reconhe- 
cor que a abertura: das vias de communi- 
cação teem tido um desenvolvimento pro- 
porcionado aos recursos, que. para tal fim 
se votaram, À sua não interrompida con- 
linuação na mesma ou ainda maior escala 
é da-mais urgente necessidade. » | 

Foram admittidas' 4 discussão. 

Ovsnr. MINISTRO DA FAZENDA, tractando 
de responder ás diflerentes observações do' 
snt. Carlos Beato, e ao que-o-snve dopu- 
tado! alluiliu de queino relatorio! que: elle 
Tuinistro-apresenton=, -dizia-que da-moeda- 
cão da di de rostimnr receita, cite! 


(orador) divia que «detal não estava” per- 


suadido , 
guma per: 

Em quanto ás obras do caminho de 
ferro, diria, que aquellas que não estives- 
sem bem feitas, e que se houvessem de 
fazer, de certo não hão de ser feitas á cus- 
ta do governo, mem da companhia, mas 
sim á custa dos empreiteiros, portanto a 
asserção do nobre deitado, de que o go- 
verno é nesta parte dissipador dos fundos 
publicos, é infundada. á 

Tractando da questão das subsistencias, 
disse que se o governo tinha a este res- 
peito legislado , foi isso devido -aos clamo- 
res de centenares de pessoas, e mesmo aos 
«alguns jornaes, até da opposição, e não 
era como o snr. deputado tinha dito, por 
gosto de ser legislador, e não fazer caso 
do parlamento. 

O snr. Correa CALDEIRA, oceupou-se 
de algumas lacunas que encontrava no dis- 
curso da coroa Fallou da falta de segu- 
rança publica, e na immensidade de cri- 
mes commettidos nos differentes districtos 
do reino, o que era devido á impunida- 
de e ao mau estado em que se acha a ad- 
ministração publica nesta parte. 

Chamou á altenção do governo e da 
camara sobre a administração dos expos- 
tos, e pediu ao governo se occupasse de 
propor medidas que melhorem a situação 
destes infelizes. 

Que o snr. ministro da fazenda sendo 

ministro ha mais de tres annos, tem recebi- 
do uma grande quantia para vias de com- 
municação, perguntava quantas leguas de 
estradas se acham feitas? c então em lo- 
gar de so dizer o que acha no patagra- 
pho respectivo da resposta ao discurso do 
fivono , se diga o que propoz o seu il- 
lustre amigo o snr. Ávila, na proposta que 
hoje mandou para a mesa. 
+ Fez algumas observações relativamen- 
te do caminho de ferro de leste, e disse 
que a maior parte do “capital estava gas- 
to, e ainda falta mais de metade do ca- 
minho para se fazer, 

Passou a occupar-se do decreto rela- 
tivo á moeda, mas como désse a hora 
pediu ficar com a palavra reservada. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA apresen- 
tou uma proposta prorogando o praso para 
a troca da moeda até fim deste anno. 

A” commissão de fazenda. 

O snr. presiDenTE, declarando que a 
ordem do dia para ámanha era a conti- 
nuação desta discussão — Levantou a sessão, 


Foadi talvez ainda houvesse al- 


OPOR 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


Hose receberam as aguas do Douro à 
nova barca — Lisboa — construida no es- 
taleiro de Villa Nova pelo snr. Vareta, e 
de que é proprietario o snr. Bernardo José 
Machado commerciante desta Praça. 


Por ordem dosnr. Intendente da ma- 
rinha' foram intimados os proprietarios e 
agontes das, embarcações surtas no Rio 
Douro para que sejam collocadas no anco- 
douro; designado nas ocensiões de cheia, 

Louvamos as providencias, pois que o 
rio já traz muita agua e é provavel que 
em vista da neve e chuva que tem havi- 
do, tenhamos uma grando cheia. 


Quinta feira ás 11 horas da manhã, 
na rua dos Inglezes n.º 81 tem d'arrema- 
tar-se obrigue portuguez «Deolinda 1.º» 


AxaNHÃ pelo meio dia hão-de reunir- 
se na salla da Associação Commercial, os 
socios da companhia Ceres, para proceder 
ás eleições precisas para a difinitiva orga- 
nisação desta companhia. 


A galera franceza La Mara, capitão 
Carlos Chevalier, que ia de Roscoff (Fi- 
nisterra) para; o Mediterraneo: com um car- 
regamento de cereaes e manteiga , tendo 
sido abaltoada no dia 18 do corrente por 
um vapor, foi immedistamente a pique. 
A lripulação ; que constava de 9 pessoas , 
salvou-se n'um - escaler , que foi conduzi- 
do a reboque para o porto da Eryceira , 
onde entrou no relerido dia. 


Por portarias de 24 do corrente não 
foi concedida; exoneração que 0 sar. pro- 
curador regio da relação desta cidade tinha 
jedido, e foi mandado suspender de novo 
ossnr. Domingos de Carvalho Vasques , 
care ei to da mesma relação , devendo ser 
substil do , em quanto durar a suspensão, 
por pessoa hábil e idonea, com exclusão 


do que acabou de servir interinamente , 
que tambem se acha em processo por abu- 
sos commettidos neste emprego. 


Hoy pelas 8 horas da manhã passou 
do sul para o norte o vapor inglez Madrid, 
não podendo communicar por causa da 
agitação do mar. 


SecunDo o P. dos Pobres no dia d'ho- 
je e amanhã deve estar patente ao publico 
na Creche, rua da Picaria, um calvário em 
escultura similhante ao da capella mór do 
Bom Jesus do Monte, de Braga, que é des- 
tinado á viuva do snr. João Vicente Mar- 
tins do Rio de Janeiro. 


O ill.mº snr. João Nogueira Gandra 2.º 
Bibliotecario da Real Biblioteca desta 
dade acaba de ser agraciado com a com- 
menda de Christo. 

Os longos serviços do sr. Gandra ea 
sua probidade o tornam digno da mercê , 
que lhe foi conferida; acceite s. s.º os 
nossos sinceros parabens 


PeLo governo civil de Lisboa foi pos- 
ta a concurso a patente de introducção pa- 
ra o fabrico de aço de todas as qualida- 
des, a qual foi requerida por Henrique 
Dumoulin, subdito belga, por espaço de 
cinco annos, empregando para esse fim 
os fornos, cuja planta depositou n'aquelle 
governo civil. Todas as pessoas, a quem 
a mesma patente possa convir por menor 
prazo de tempo, são convidadas a apre- 
sentar as suas propos n'aquella repar- 
tição, dentro de 30 dias a contar do dia, 
em que o annuncio foi pela primeira vez 
inserto no Diario (25 de Janeiro). 


A sunscripção publica para um empres: 
timo de 500 milhões de francos que o gover- 
no francez abriu em 3 do corrente, fechou- 
se no dia 14, excedendo muito á quantia 
taxada. 


Ex Londres recebeu-se a notícia d'um 
drama horrivel, que teve lugar a bordo 
do navio inglez Berenice, que 1a do Shang- 
Hai para Sidne O capitão Cundy , sua 
mulher, o contramestre e muitos passa- 
geiros foram massacrados pela tripulação , 
que incendiou o navio e o destruiu para 
obstar a que o crime fosse descoberto. 


Le-se no Ecco : e 
Providencias municipaes. Pedem-nos 
que lembremos á exe." camara municipal, 
que cumpre providen ara que os pe- 
sos e medidas estejam afferidas — para que 
os açougues e casas de comida estejam lun- 
pas e-aceadas — para que as ruas estejam 
varridas — para que as arvores dos pas- 
seios e jardins sejam podadas e alimpadas 
— para que se façam sementeiras e plantios 
d'aryoredos — e para que se não consintam 
animaes mortos pelas ruas, antes sejam con- 
duzidos para o seu respectivo cemiterio.» 


e 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recenexos hoje folhas francezas de : 
21 e 22 do corrente. Segundo d 
parece que o principe Goi hakoll rece- 
bera do Czar ordem para negociar sobre 
a base dos quatro pontos. Uma párticipa- 
ção da telegeaphia particular , diz que até 
ao dia 8 nada de novo. se tinha passado 
diante de Sebastopol. No dia 11 partiu 
de Constantinopla para França o principe 
Napoleão. Ainda não ha muitos dias que 
demos a noticia de ter falecido em Turin 
a viuva de Carlos Alberto, o hoje temos 
a noticiar a morte da rainha Maria Ade- 
laide, mulher do rei Victor Emmanuel, o 
que causou em toda a população uma pro- 
funda” dôr. , 

As participações da; telegraphia par- 
ticular, que encontramos nos jornães re- 
cebidos hoje são as seguintes : - 

TRIESTE 18 de Janeiro. 

«Segundo as notícias de Constant 
nopla de 8 do corrente, diz-se que 0 ge- 
neral Canrobert déra ordem para suspen- 
der momentaneamente a expedição de novas 
tropas, a fim de evitar que se accumulo 
se gente de mais, o que causaria embara- 
cos. 


ATHENAS 12 de Janeiro, 

« Os aliados devem brevemente sahir 
da Grecia, não deixando senão pequenos 
destamentos no Pyreu. ú 

CONSTANTINOPLA 11 de Janeiro. 

«O principe Napoleão partiu hoje 

para França 


« As noticias da Crimea são de B. Até 
esta data nada de novo se tinha passado 
diante de Sebastepol. O tempo tinha-se 
tornado mui frio, e a neve cahia em abun- 
dancia. Havia casos de dysenteria escorbr- 
Lica. 


VIENNA 20 de Janeiro. 

«O barão de Koller, embaixador de 
Austria, junto do rei de Hanover, é agora 
designado como a pessoa, que deve ir de- 
sempenhar as funcções de internuncio em 
Constantinopla, em substituição de M. de 
Bruck , nomeado ministro das finanças. 

BERLIN 20 de Janeiro. 

« Affirma-se que numa nova Nota 
acompanhada d'uma circular e tendo a dati 
de 14 de Janeiro, a Austria renova as 
propostas relativas á questão da mobilisa- 
ção do exercito prussiano e federal, 

« Esta questão será agora submetida 
á Dieta de Francfort. 

TURIN 20 de Janeiro á noute. 

« A rainha Maria-Adelaide, mulher do 
rei Victor-Ermanuel, morreu esta tarde 
ds sete horas. A molestia a que succum- 
biu é o typho puerperal. 

« Esla princeza tinha nascido em 1822. 

« A dôr é universal e inexprimivel: » 


Escrevem de Vienna com data de 14 

de Janeiro ao «Tempo» de Berlin: 
«O embaixador de França entregou 
no dia 1i ao conde Buol uma Nota de M. 
Drouyn de Lhuys. Este ministro expõe de 
uma maneira precisa a interpretação dos 
quatro pontos de garantia segundo são en- 
tendidos pelo governo francez, Lord West- 
moreland, entregou hontem uma Nota se- 
melhante da parte do seu governo ao con- 
de Buol. Da sua parto, o principe Gorts- 
chalcofl faz quasi todos os dias uma visita 
ao nosso ministro dos negocios estrangei- 
ros, Todavia não se póde entrever nos 
actos do nosso governo a menor confirma- 
são das esperanças do paz, que recente- 
e nutriam. Com efleito, Os gran= 


mente 
des transportes de tropas, e munições con- 


tinuam! com a maior actividade, 8. M. 
inspeceiona em pessoa os comboys mil 
+ que partem para o nordeste, sem que 


ja disso desviado ou pela bora mui adian= 
tada da noute ou pelas madrugadas. As 
duvidas, que' se suscitam sobre a conclu- 
são da paz, provem sobre tudo das difli- 
culdades, que apresentará o tratado sepa- 
rado, que deverá ser concluido entre a Por- 
tac a Russia, e o estabelecimento d'um 
armistício na Crime. 

O Teld-marechal Paskewitseh prosidivá 
em 8. Petersburgo ás deliberações, que vão 
ter lugar sobre as novas disposições a to- 
mar para a distribuição das tropas. 
quatro companhias austriacas, que estavam 
de guarnição em Bregentz receberam ordem 
de estar promptas para marchar; prova- 
velmente serão mandadas á Galicia. 

«O ministro das finanças ofereceu aos 
subscriptores do emprestimo nacional pagar 
desde já, em moeda metallica, os coupons, 
que tem de vencer se no mez de Julho, me- 
diante um desconto de 4 por 100. » 


Escrevem de Vienna com data de 16 
de Janeiro á «Gazeta do Weser» : 

« Experimentou-se no dia 4, 1 
ras d'Inkermann, occupada pelos 
res inglezes, 0 alcance das peças dirigidas 
contra a esquadra russa do topol. As 
balas chegaram ao meio da esquarda e uba- 
teram o mastro do uma das naus. » 

Lê-se na «Gazeta militar» (0º antigo 
«Amigo do Soldado») de Vienna, com data 
de 16 de Janeiro: 

« As communicaçõ; 
nó mar d'Azofl, Odessa, 
tantinopla, foram favoregidas pela tempera- 
luva desde 0 1.º alé73 de Janeiro. Oin- 
verno propriamente - dito não tinha ainda 
appareeido na data de 3 do Janeiro. Ha 
alguns meze: a importação 6 nenhuma 
em Oilessa e mas continuam 
exporta a e cobo. Duas 
co termi- 


entre Tagenrog, 
Prebisonda e Cor 


tomaram o alto mar. 
evidente de que as embareaç 
e-de transporte: do Bosphoro 6 de 
comunicam comvos portos da Qrimea, é 
que-estão em silação de poder ogconrer a 
todas as necessidades do exercito alliado. 
Ha actualmente na bahia de Kamicsch uma 
tal quantidade de navios carregados do me 


eadorias, que for necessario construir ar= 
mazens espe partas desegbarcar ahi. 
« A especulação “dinga agora tada q 


e r 
sua atenção para o commereio Uiis madei- 


h 


ras. Muitos armadores transportam di 
ctamente lenhas e madeira do construcção 
lava, Acabom de levantar-se for- 
de cs na extremidade sul 
«das montanhas ava posta impor- 
por um destaca- 


tante posição é oceuy ) 
mento composto de tropas de diversas ar- 
mas. Depois das frequentes sortidas dos 
russos, as tropas foram rel qadas nas trin- 
cheiras e nas « vançadas , a fim de 
que os sitiantes podessom construir as suas 
barracas, sem ser porpetuamente perturba- 


está 


dos no sou trabalho. Tambem se 
trabalhando nos reductos d'Eupatoria. » 


Escrevem do Vienna com data de 15 
do Janeiro á «Gazeta do Wesera ; 

« Chegou hontem de S, Petershurgo 
um correio, que trazia ao principe Gorts- 


ebakof? um despacho, contendo a ordem 
do negociar sobre a base dos quatro 
tos. O principe Gortschako!f di 
Buol conhecimento do theor des 


te despa- 


cho, e o ministro austriaco o fez igual- 
nte saber aos embaixadores de França 6 
terra Mas hoje tiveram lugar con- 


forencias entro estos diplomatas, e é provya- 
vel que o negocio assim fique parado, até 
que os embaixadores das potencias otci= 


deutaes tenham recebido as suas instrue- 
cões. E" de notar que existe uma corres- 
pondencia mui activa entre O principe Gor- 
tsehakol, e o emb lor russo! em Vienna 
e seu irmão que commanda em Kische- 
nel, » 


FRANÇA. 


Lê-se no Moniteur : 

“O relatorio submettido ao Imperador 
no dia 17 de Janeiro pelo ministro das fi- 
nanças fez conhecer que a sommna total das 
subscripções para o emprestimo de 500 mi- 
lhões E francos se elevava a 2,175 milhões 
e o numero dos subscriptores a 177,000. 

« Annunciava ao mesmo tempo que in- 
formações ulteriores augmentariam numa 
certa proporção o numoro dos subseripto- 
res e a somma dos capitaes. 
êstas informações chegaram 4 admi- 

ração e dellas resulta que a somma das 
subseripções devo ser augmentada de 23 
milhões, prefazendo um total de 2,198 mi- 
lhões do ei 

«O numero dos subscriptoros eleva-se 
a 179,900. 

«O augmento de 23 milhões recahe, 
até 4 concorrencia de 14 milk , nas subs- 
eripções de 500 francos de renda e me- 
nores, cuja somma total se acha assim cle- 
vada a 850 milhões em lugar de 836. » 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
LISBOA, 25 DE JANEIRO. 


ENTRADAS, 
- Rasca Margarida, mest. 


SEVILHA, 6 dias 
Serra , sal, 
PORTO, 18 horas, — Yapor Cysne, 
tn, encommendas o 130 passagoiros. 
SETUBAL, 24 horas. — Tinto Magdalena , 

Piloto, trigo e varios generos, 
PENICHE, 24 horas. — Cabiquo Senhora 
do Rosario e Almas, mest. Franco, vi- 
nho, lenha e 3 passageiros. 
SANIDAS. 
CAMINHA, — Brigue Pescador, cap. Sousa, 
trigo 


cap. Cos- 


E DO SUL. = Briguo hambur- 

loeve, cap. Broun, sal, 

AL. -— Vapor inglez Vasco da Gama, 

« Todd, feucta, 

M. — Miate Nova Lembrança, mest, Oli- 

veira, encommendas. 

IDEM. — Hiato Novo Poliz, mest Oliveira, 
lastro. 

IDEM. = Hiato Vencedor, mest Ferreira, 
encommendas, 

IDEM. — Hiate 28 do Março, mest. Luz, 
encommendas 

PORTO. — Hiate Treze de Maio, most. Tor- 
r e 

SINES. — Minte S. João Baptista, mest. 

Santos, encommendas. 

VN. DE MILFONTES Hiate Joven Bono 

mest. Santos, encommendas, 

= Wiate Senhora da Conceição, mest. 
Santos, encommendas 

Polaca de guerra Esperança, 

—— 


PORTO 29 DE JANEIRO, 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


Ea 


O CONMERCIO. 


IDEM 30 A'S 9 HORAS. 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento 8. O. e omar agitado. 


ANUNCIOS. 


EDITAES. 
4 Commissão da 
mento do 1.º Bairro desta Cilade. 

Faz publico que na conformida- 
de do art.º? 30 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro 18º mandou 
aflixar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para to- 
dos os cargos eleitoraes, e bem assim 
que segundo as disposições do art.” 31 
eseus 8. 8 aceeitará todas as recla- 
mações que Jhe forem apresentadas pe- 
los que se acharem lesados até ao dia 
1.º de Fevereiro inclusive desde as 9 
horas da manhã até às 3 da tarde, 

Porto e sulla da commissão. do re- 
censeamento do 1.º bairro nos p 
do concelho 26 de Janeiro de 4 

Visconde de Azevedo. 
Presidente. [82] 


revisão do reconsea 


le 
de 


4 commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º Bairro desta cidade. 

Faz publico que na conformida- 
de do artº 30 do decreto eleitoral de 
SO de Setembro de 1852, mandou af- 
fixar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para to- 
dos os cargos eleitoraes, e bem as- 
sim que segundo as disposições do art.” 
dl e seus $$, acceitará todas as re- 
clamações que lhe forem apresentadas 
pelos que se acharem lesados até aq 
dia 1.º de Fevereiro inclusive desde 
as 9 horas da manhã até às 3 da 
tarde, 

Porto e salla da commissão do 
recenseamento do 2.º bairro nos pa- 
cos do concelho 26 de Janeiro de 
1855. 

Antonio Filippe de Souza Cambiasso , 
Presidente, [83] 


4 Commissão de revisão de recensea- 
mento do 3.º Bairro desta Cidade, 
que comprehende as freguezias de 
Cedofeta, Miragaya, Lordello, Foz e 
Paranhos, 

Faz publico que na conformida- 
de do art? 30 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852, mandou 
allixar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para to- 
dos os cargos eleitoraes, e bem assim 
que segundo as disposições do art.” 31 
e seus $ 8, acceitará todas as recla- 
mações que lhe forem apresentadas pe- 
los que se acharem lesados até ao 
dia 1.º do proximo mez de Fevereiro 
inclusive desde as 9 horas da manhã 
até às 3 da tarde. 

Porto e Salla da commissão. do 
recenseamento do 3.º bairro nos Paços 
do Concelho 26 de Janeiro de 4855. 
Thomaz Maria Monteverde da Cunha Lobo. 

Presidente. [79] 


“duardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua Alfandega n.º 
À para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte ; 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 
Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. 
Vergonteas do Riga para masta- 
Peos € vergas, [189] 
Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de Plantações. 
[18] 
Trasspanentes. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58, 59. 


OSBORN & SPENCER na rua da |- 


Reboleira n.º 57 é 58 tem para ven- 
der; Biscouto fino americano, Queijo, 


1 Esteiras e Tapetes de superior qua- 


lidade, para salas, Relogios, de pare- 
de e bufete, aduella de pipa, meia 
dita ce barril, Velas de Esparmacete, 
Breu louro, e Mogne liso e de raiz. 


[mr 


AVISO AOS OURIVES, 
Lamixas com “Cylindros de tres, 
tres e qmeio, quatro a seis polegadas, 
de roda de força e sem elia, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua de S. Bento da Victo- 
ria n.º 34. [848] 


SAMPAIO d CARNEIRO, 
rua das Flores n.º283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito reducção em preços; | 
e para veilames comple- 
tos se fará um preço que 
o comprador não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2º, e 3.º 
qualidade, superiores, fei- 
los na maquina que tem, 
sitano Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou. qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos, conforme a sua 
qualidade , preços rasoa- 
veis. (76) 


MORE & C.º 


PORTO E COIMBRA, 
Acabax de receber um 
novo sortimento de sapa- 
tos de Borracha, que ven- 


dem pelos preços de 1440 | 


reis para homém, € para 
senhora 1200. [64] 
MUNICIPALIDADE DE GAYA. 


No dia 9 do proximo mez de Fe- 
vereiro pelas 10 horas da manhã se 
ha-de proceder, perante a camara em 
sessão publica , à arrematação do fdro 
de 400 reis arbitrado por louvados 
ao terreno d'uma viela inutil, junto 
ao lugar do Espirito Santo Ireguezia 
d'Arcozello, requerido d'emprazamen- 
to por Joaquim José da Costa Ma- 
chado. [84] 


COMPANHIA EQUIDADE, 

— A arrematação de 10 acções an- 
nunciada para hoje ficou addiada para 
quarta feira proxima 31 do corrente 
ao meio dia, " 

Porto 27 de Janeiro de 1855. 

[85] 

Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 

1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres quarteirões. [322] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo: que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY. 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 59,1 
onde sempre se achará um sorlimen- 
to completo de pannos de linho. de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
de. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promplidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854, 


[4] 


Na rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender — Pian- 
nos, de Collard & Collard, 
e de outro author aiamado. [75] 


e 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa 
o vapor D. PE- 
à DRO V, quinta fei- 
ra 1.º de Fevereiro 
Esto 41 hora datarde. 
Commandante José Dias dos Santos. 
Para carga e passageiros trata-se no 
escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12, 
ga O A 


Para o Rio Grande do Sul. | 


&. O xovo brigue denominado MEL- | 
LO 1.º, (forrado e pregado de 
cobre) capitão Antonio Fernandes 
rmo, recebe ainda alguma car- 
Ea, e passageiros a pagar n'esta ou naquel- 
la cidade, dando-se aos mesmos almoço jan- 
tar e ceia, que se tratará com o caixa Fe- 
lix Pereira Barboza Braga, morador na rua 
das Flores n.º 51 e 52 ou com o capitão 
a bordo. Porto 27 de Janeiro. de ac 
4 st qn[8 


Para o Rio Grande do Sul. 
FAS À nova e bem construida galera 
LIMA 2.º, sahirá com toda a 
E brevidade ; para carga e passa- 
rata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.º 294 

e 30 ou a bordo. 23 


Para o Rio de Janeiro. 


À Banca Tamega, cap. Oliveira, 
sahe impetrivelmente no fim 
do corrente mez — (dando o tem- 
po lugar), linda recebe alguma carga miu- 
da, e passageiros , trata-se com José Ber- 
mardo da Silva Medon, escriptório em Ci- 
wa do Muro da Lada nº 255 e 957, — 
Precisa-se. de um snr. cirrurgião [38] 


Paraa Bahia. 

O BRIGUE PELIZ AMERICANO. 
Sammá com brevidade , quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 


EaD dos Santos, na praia de Mira al 


sem do toaapças nal 
Para o Rio Grande do Sul. 
(Com escala pelo Rio de Janeiro 
A BARCA HENRIQUETA. 
Sahirá no dia 4 de Fevereiro, 
Permitlindo o tempo. Para O 
resto da Carga o passageiros tra- 
ta-se com João Eduardo dos Santos em 
Miragaia n.º 157, 
Editor Iesponsavel, B. J, V. MURTA. 


PORTOS TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
RUA DES. Enancisco n.º 42 g 13. 


